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			INTRODUÇÃO 


			A figura de Maria ocupa lugar de centralidade na teologia cristã, pois ela desempenhou um papel crucial no Plano da Salvação. Ao aceitar ser a mãe de Jesus, não apenas gerou o Filho de Deus, como, acreditando na Palavra divina, demonstrou uma fé irrestrita e uma completa disposição a cumprir a vontade de Deus. 


			Portanto, a compreensão da maternidade divina de Maria e de sua participação no Mistério da Encarnação e da Redenção é fundamental para a fé cristã, pois nos ajuda a entender o modo como Deus escolheu Se fazer presente na história humana e como Ele, ao encarnar, também escolheu a humanidade de Maria para ser o meio pelo qual a Salvação viria ao mundo.


			Ao refletirmos sobre o papel de Maria, reconhecemos a grandeza do Plano da Salvação engendrado por Deus e a importância de nossa própria disposição em colaborar com Ele como a Mãe do Senhor fez, com tanta coragem, perseverança e fé. Embora Maria só seja explicitamente mencionada nos Evangelhos e em algumas cartas do Novo Testamento, sua presença e importância na Obra da Salvação podem ser entendidas a partir de uma leitura mais ampla das Escrituras – do Gênesis ao Apocalipse. Desde os primeiros momentos da humanidade até a consumação dos tempos, Maria se coloca como sinal de esperança e redenção. 


			Nas tempestades da vida, as tentações do Mal parecem surgir como sombras inquietantes, tentando nos desviar do caminho da retidão. Esses momentos são assustadores e solitários – uma luta interna que desafia nossa força e convicção. No entanto, é precisamente nessas horas que sentir a presença consoladora de Maria, a Mãe Santíssima, agindo em nosso favor é de extremo consolo. As tentações vêm de todas as formas – como dúvidas que corroem a fé, desejos que distorcem a moral, medos que paralisam a ação... Elas sussurram promessas vazias, tentando nos enganar com a ilusão de alívio ou satisfação. Mas, em meio a essas batalhas, a figura serena de Maria se ergue, lembrando-nos da força que vem da humildade e da confiança em Deus.


			Ela é realmente “aquela que avança em ordem de batalha” – uma imagem que transmite paz, que dissipa a confusão e a inquietação causadas pelas tentações. Quando rezamos por sua intercessão, sentimos uma renovação de coragem e clareza, sabendo que há uma mão materna pronta para nos guiar a Jesus e um coração cheio de amor para nos acolher.


			Maria, com sua fé inabalável e sua obediência total a Deus, é um exemplo brilhante de como resistir às tentações. Ela enfrentou os próprios desafios com graça e força, nunca vacilando em sua confiança no plano divino. Sua vida é uma lição de que, mesmo quando enfrentamos as mais duras provações, é possível encontrar a luz e a verdade ao nos voltarmos para Deus com o coração aberto. 


			Essa conexão com Maria pode nos dar um senso de propósito e determinação. Ao sentir sua presença protetora, conseguimos enxergar além das ilusões do Mal e manter-nos firmes no caminho do Bem. Sua intercessão não apenas nos protege, como também nos inspira a viver com mais integridade e fé. 


			Em cada momento de prova, lembrar Maria é um farol de esperança, um foco luminoso a indicar que a vitória sobre o Mal é sempre possível quando nos apoiamos na graça de Deus. Ela é uma guia constante, uma mãe carinhosa e um modelo inspirador de como caminhar pela escuridão. 


			Ao longo das páginas que se seguem, vamos mostrar detalhadamente por que a figura de Maria, Mãe de Deus e Rainha do Céu, com seu amor materno e capacidade de intercessão divina, ocupa uma posição especial na luta contra as artimanhas do Diabo. Navegaremos juntos pela riqueza espiritual e pela inspiração devocional que emanam de sua vida, incluindo as virtudes que possibilitam a busca pela santidade e a resistência ao Maligno.


			Do mesmo modo, apresentamos algumas importantes Orações Marianas, ferramentas preciosas que nos conectam com o amor e a proteção de Maria. Elas nos fortalecem e nos inspiram a seguir seu exemplo de humildade, serviço e fé. São excelentes companhias para todos os momentos da vida. 
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			CAPÍTULO 1


			PREPARADA PARA VENCER O MAL


			Muitos sabem que, desde o meu nascimento, fui consagrado a Nossa Senhora em razão de uma complicação que ameaçou minha vida. Essa entrega não representou apenas um ato de fé, mas criou um laço profundo que define minha trajetória pessoal. 


			Ao longo dos anos, sempre senti a proteção de Maria, que, como mãe amorosa, me guiou em todos os momentos de dificuldade. A luta de Maria contra o Diabo se reflete na minha própria batalha contra as adversidades, e sua força e sua sabedoria sempre foram uma fonte de inspiração. Saber que ela, a Nova Eva, enfrentou a serpente com coragem e inteligência me ajudou recentemente a suportar e superar com fé e determinação um grande desafio na minha vida.


			No cerne de toda batalha espiritual, ergue-se a figura do Inimigo, aquele que, astuto e sorrateiro, se esconde nas sombras e utiliza a fraqueza humana como sua principal arma. Nenhum confronto é apenas físico, mas sobretudo espiritual – uma luta travada nas profundezas da alma. Cada ataque do Inimigo é um convite ao desespero, à dúvida e à autossabotagem, numa busca por desviar nosso caminho e obscurecer a luz da esperança.


			Entretanto, nem eu, nem ninguém, encontra-se sozinho nessa jornada desafiadora. A presença constante de Nossa Senhora se faz sentir como um farol nas noites mais escuras. Mais esperta que o Diabo, sua perspicácia divina e maternal foi o guia que iluminou meus passos, permitindo-me discernir as armadilhas que o Inimigo armava a cada esquina nos momentos de provação. Com seu amor incondicional, ela me ofereceu consolo e força, ensinando-me a importância da fé e da perseverança. Em momentos de fraqueza, quando as vozes do desânimo ameaçavam me abater, era a imagem de Nossa Senhora que se erguia em meu coração, lembrando-me de que a batalha espiritual é parte da jornada e que cada queda pode ser uma oportunidade de renovação. A sagacidade da Mãe de todos não se limitava apenas a me proteger, mas também a me ensinar a arte do combate espiritual, a importância da oração e da reflexão.


			Assim, o bom combate que travei não foi apenas uma luta contra um adversário externo, mas uma jornada de autodescoberta e fortalecimento. Com a intercessão de Nossa Senhora, aprendi a enfrentar o Inimigo com coragem, a discernir suas táticas e a não me deixar levar pela desesperança. Cada vitória foi uma confirmação de que, com fé e determinação, é possível superar as adversidades que se apresentam no caminho.


			No início dos tempos, quando Deus formou o Céu e a terra, uma semente de esperança foi semeada silenciosamente na história da Criação. No Gênesis, enquanto o mundo ganhava forma e a vida brotava da Palavra divina, a figura de Maria já estava presente, oculta no coração de Deus. Ela não era apenas uma presença invisível; era o segredo sagrado que um dia floresceria para trazer a plenitude da Salvação. 


			Sim, Deus, com Sua sabedoria divina, teve Maria em seu pensamento desde toda a eternidade, concebendo-a como aquela que ultrapassaria as artimanhas do Maligno.


			Maria não estava nas sombras da Criação, mas no centro do mistério divino. O Criador, que conhece o fim desde o princípio, cuidadosamente preparava o ventre que um dia carregaria o Verbo. Embora ainda não nascida, Maria estava entrelaçada no tecido do Gênesis como a flor pura que brotaria da linhagem da humanidade para trazer ao mundo a Redenção prometida. 


			Em um mundo marcado pela queda e pelo afastamento de Deus, Maria se ergueu como a resposta divina: uma mulher que, em sua obediência perfeita, desafia o Diabo e suas seduções traiçoeiras.


			A queda de Adão e Eva marcou o início de um capítulo sombrio na história da humanidade. O homem e a mulher passam a ter o Céu fechado. Todos os dons sobrenaturais de que gozavam se foram. Mas, mesmo diante da escuridão do pecado, Deus fez uma promessa de Redenção: a promessa de uma mulher cuja descendência esmagaria a cabeça da serpente. Gênesis 3, 15 antecipa a vinda de um Salvador a partir da “semente da mulher”. Essa mulher, Maria, desponta como a base para a nova Criação que Deus preparou para restaurar a harmonia rompida no Éden. A tradição cristã reconhece que a inimizade estabelecida entre a mulher e a serpente representa não apenas Eva, mas também Maria, a Nova Eva, que colaborou com o plano de Deus para reverter os efeitos do pecado. Maria se tornou, assim, uma figura de resistência e perspicácia – mais sábia que o Diabo, que sempre tentou desvirtuar o plano divino. 


			Enquanto a serpente enganou Eva, Maria, com sua sabedoria e fidelidade, provou ser o canal da fidelidade a Deus e da vitória sobre o pecado.


			O relato do Gênesis nos mostra o início do caos, mas também Maria como prenúncio da reconciliação entre Deus e a humanidade. Sua figura é a resposta à tragédia do Gênesis: uma mulher escolhida para cooperar com a Redenção, desafiando a serpente com sua obediência perfeita. O que começou no jardim com Eva encontrou sua plenitude no “sim” de Maria, a mulher cujo Filho esmagou a cabeça da serpente e abriu um novo caminho para a humanidade em sua caminhada rumo ao Céu.


			Desde os primeiros séculos da fé cristã, Maria, a mãe de Jesus, foi venerada como a Nova Eva, desempenhando um papel singular no grande drama da Salvação. Enquanto Eva desobedecera e trouxera a desgraça, Maria, com seu “sim”, abriu as portas para a vinda do Salvador. A Igreja Católica reconhece essa interpretação teológica, vendo Maria como o contraponto de Eva na economia salvífica.


			A inimizade entre Maria e a serpente é notória. No primeiro livro bíblico, Deus declara a inimizade de “uma mulher” com o Diabo, e a tradição católica sempre foi firme ao interpretar o trecho como uma referência a Maria, cuja descendência, personificada em Jesus, venceu definitivamente o pecado. E isso não é coisa do passado, uma crença “medieval”: a Lumen gentium, um dos mais importantes textos do Concílio Vaticano II, é veemente em localizar Maria como a mulher em constante oposição ao Mal. Lumen gentium (Luz dos Povos) é a Constituição Dogmática da Igreja Católica. Ela expressa e constitui o conjunto de crenças e dogmas dos católicos, representando as verdades da fé. Este valioso documento dedica todo o capítulo VIII à Virgem Maria. De acordo com a doutrina católica, aqueles que não acreditam no que está presente na Lumen gentium não podem ser considerados católicos.


			Além de Eva, outras figuras femininas do Antigo Testamento antecipam a força da Virgem. Sara, por exemplo, ao dar à luz Isaac, o herdeiro da promessa, prenuncia a concepção virginal de Maria. Assim como Sara desafiara as limitações humanas, Maria se tornou o cumprimento da promessa de Deus, trazendo ao mundo o Messias. Mulheres como Rebeca e Raquel, com suas histórias de fé e perseverança, também apontam para Maria como a mãe definitiva, não apenas do povo de Israel, mas de toda a humanidade.


			De todo modo, a presença implícita de Maria no Gênesis nos convida a refletir sobre a maneira como Deus, com paciência e sabedoria, guia a humanidade em direção à Redenção. O plano divino, traçado desde o início, se desenrola de forma silenciosa mas decisiva, culminando no “sim” daquela jovem de Nazaré. Seu papel transcende a história! 


			Ao revisitar o Gênesis, somos lembrados de que a verdadeira transformação do mundo se dá pela fé e pela abertura ao mistério da Providência Divina, um tema que ressoa profundamente na experiência humana. Especialmente quando pensamos na figura de Maria, a mãe de Jesus. Ela é um símbolo poderoso da aceitação e da entrega ao plano divino, representando a interseção entre Terra e Céu, entre o visível e o invisível.


			Desde o momento da Anunciação, quando o anjo Gabriel a visitou, Maria manifestou uma disposição impressionante em acolher o mistério que a envolvia. Sua resposta, “Eis aqui a serva do Senhor”, é um testemunho de fé e confiança inabaláveis. Ao aceitar o convite de Deus para ser a mãe do Salvador, Maria não apenas transformou a própria vida, mas também abriu as portas para a transformação do mundo.


			A Providência Divina, manifestada por intermédio da vida e da missão mariana, revela-se em cada aspecto de sua história. Ela não é apenas uma figura passiva na realização do plano salvador, mas ativíssima. Sua visita à prima Isabel, onde entoou o Magnificat, aquele maravilhoso hino de louvor que celebra a grandeza de Deus e a Sua ação na história, revela de que forma Maria age como um verdadeiro “canal de bênçãos”, refletindo a luz da Providência Divina sobre todos ao seu redor.


			O mistério da Providência não é sempre claro ou fácil de compreender. Muitas vezes, ele se manifesta em situações de dor, perda e incerteza. No entanto, a atitude da Virgem nos ensina a confiar mesmo quando os caminhos parecem obscuros. Sua vida é um testemunho de que a entrega a Deus pode gerar frutos inimagináveis em meio às maiores dificuldades.


			Além disso, a presença de Maria nas bodas de Caná, onde intercedeu por aqueles que enfrentaram a falta de algo tão importante para a alegria, o vinho, nos lembra da importância de abrir nossos corações à Providência. Ela nos convida a reconhecer nossos limites e a buscar a ajuda do Alto, confiando em que Deus sempre tem um plano maior em mente: Ele não só impede a falta do vinho, mas faz com que esse vinho seja o melhor de todos.


			Como disse, a abertura de Maria ao mistério da Providência Divina não apenas transformou sua vida, como também deu início a uma nova era na história da Salvação. Quanto a nós, devemos nos sentir inspirados a nos abrir ao que Deus tem reservado para nós, a confiar em Sua sabedoria e a reconhecer que, mesmo nas situações mais desafiadoras, a Providência está sempre operando em nosso favor, guiando-nos em direção à plenitude da vida. 


			Modelo de fé, esperança e amor, Maria é a mulher que, com sabedoria e coragem, opôs-se frontalmente ao Diabo e triunfou sobre as trevas com a luz do Salvador. E, assim, ela segue nos convidando a participar dos desígnios que Deus preparou para cada um de nós. 
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			CAPÍTULO 2


			AQUELA QUE PÕE FIM À ESCURIDÃO


			Maria trouxe ao mundo a Luz que ilumina todas as trevas do pecado e da morte: Jesus Cristo.


			Esse pensamento ressoa profundamente no meu coração e me faz refletir sobre o papel central de Maria na história da Salvação, em especial sobre sua lucidez e determinação em combater as forças do Mal.


			Desde o momento da Anunciação, quando o anjo Gabriel a cumprimentou e anunciou que ela seria a mãe do Filho de Deus, Maria demonstrou uma coragem e uma sagacidade notáveis. Ao aceitar o chamado divino, não apenas se comprometeu a dar à luz Jesus, como também a se tornar um símbolo de resistência contra as tentações e manipulações do Diabo. 


			Poucos de nós se dão conta, mas toda a sua vida foi marcada por um constante enfrentamento das trevas, desde a perseguição em Belém até as dificuldades que suportou durante o ministério de seu Filho.


			A esperteza de Maria se revela na maneira como ela se posicionou diante dos desafios. Em lugar de se deixar dominar pelo medo e pela dúvida, ela confiou plenamente em Deus. Essa confiança permitiu que ela se tornasse um pilar de força e fé. 


			Em momentos críticos, como nas bodas de Caná, quando o vinho acabou, Maria não hesitou em interceder, apontando para a necessidade de fé e ação. Ela sabia que, mesmo em situações aparentemente sem solução, a luz de Cristo poderia brilhar, revelando novas possibilidades e trazendo esperança.


			E quanto a nós, temos a sabedoria de esperar a tormenta passar e confiar em Deus?


			“Ah, Padre, mas eu espero, espero e nada muda.”


			Filhos e filhas, em primeiro lugar, o tempo de Deus não é o tempo do mundo. Não podemos nos esquecer disso.


			Além disso, a forma de Maria combater o Mal não foi esperneando nem buscando encrenca feito uma regateira, como se dizia na minha infância, fazendo grosseria e malcriação; ela o fazia por meio de uma presença silenciosa, mas nem por isso menos poderosa. Sua vida de oração e devoção a Deus a tornava uma guerreira espiritual capaz de enfrentar o Diabo com a força da fé. Ao permanecer firme em sua missão e em sua relação com Deus, Maria se tornou um exemplo de como a sutileza e a fé podem ser aliadas na luta contra as trevas.


			Não à toa ela é reconhecida como a Mãe da Igreja, e seu papel de intercessora faz total diferença na vida dos cristãos. Por meio de suas orações e da sua vida exemplar, Maria nos ensina a combater as tentações do mundo, guiando os fiéis em direção à luz de Cristo. Sua perspicácia é uma forma de resistência que nos ensina a permanecer vigilantes e firmes na fé, a reconhecer as armadilhas do Mal e a escolher sempre o caminho da luz.


			Mas como o universo aguardou e reagiu ao cumprimento da promessa divina de dar ao mundo a mulher que esmagaria a cabeça da serpente? Mergulhemos mais a fundo nos primórdios dessa história.


			Nascimento de Maria


			Diferentemente das grandes celebridades, a mulher que seria chamada de “Bendita” por todas as gerações nasceu sem pompas e circunstâncias, no anonimato de uma casa simples. Não obstante, sua existência era uma resposta ao anseio da humanidade por redenção. 


			O nascimento de Maria pode ser considerado um evento silencioso, mas profundamente transformador, que impactou não apenas a vida de seus pais. Ao vir ao mundo, Maria trouxe consigo a promessa de um novo tempo, ainda que de maneira discreta e quase imperceptível aos olhos humanos. 


			Sua chegada foi como uma estrela brilhante no céu, um prenúncio de esperança que ressoava através do tempo, conectando o início da Criação ao cumprimento de um plano muito mais grandioso. Aliás, Maria é chamada “Estrela da Manhã”, pois, assim como a estrela da manhã (Vênus) antecede o nascer do sol, Maria precede a chegada de Jesus, o “Sol da Justiça”. A estrela da manhã ilumina o céu e orienta os viajantes; Maria é a guia que ilumina o caminho para Jesus e nos conduz até Ele. 


			Apesar de nenhum sinal extraordinário ter marcado o momento do nascimento de Maria, ele continha um propósito divino que se revelaria de maneira sublime no decorrer de sua vida. Maria nasceu não apenas para si, mas para ser a serva do Senhor, a nova Arca da Aliança. A aliança entre o humano e o divino, preparada desde os tempos mais remotos, começava a se delinear.


			Os Evangelhos canônicos (Mateus, Marcos, Lucas e João) fornecem pouquíssimas informações sobre os aspectos da vida de Maria – não porque ela não merecesse, mas porque o foco central de tudo é Jesus. Maria jamais quis atrair para si a importância que cabia a Seu Filho.


			Porém, pode ser inspirador conhecer os raros fatos sobre sua vida – alguns provenientes dos Evangelhos canônicos, outros de fontes apócrifas e, ainda, da tradição oral que percorreu os tempos –, de modo a compreendermos que ela não foi uma simples mulher, mas aquela preparada desde sempre para receber em seu ventre o Filho de Deus e ser a maior pedra de tropeço a Satanás.


			Evangelhos apócrifos são escritos religiosos que relatam aspectos da vida de Jesus, Maria e dos apóstolos, mas não fazem parte dos livros oficialmente aceitos pela Igreja como “inspirados” ou autênticos. O termo “apócrifo” vem do grego “apokryphos”, que significa “escondido” ou “oculto”.
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